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Resumo:

O	 carcinoma	 gástrico	 é	 o	 4°	 tumor	 mais	 frequente	 e,	 a	 3°	 causa	 de	 morte	 por	 câncer	 no	 mundo.	 Segundo
estimativas	do	INCA,	para	o	biênio	2018/2019	sejam	diagnosticados	21.290	novos	casos	de	CE	(13.540	em	homens
e	7.750	em	mulheres	que	correspondem	a	um	risco	estimado	de	13,11	casos	novos	a	cada	100	mil	homens	e	7,32
para	cada	100	mil	mulheres;	 relatar	o	caso	de	um	paciente	em	pós-operatório	de	anastomose	de	coto	duodenal	e
ressecção	de	tumor	de	piloro	Bilhoth	II,	associando,	a	elaboração	de	um	plano	de	cuidados	para	o	paciente	através	da
Teoria	 de	Myra	 Levine	 com	 foco	 a	 questão	ética	 no	 cuidado;	 as	 informações	 foram	obtidas	 por	meio	 de	 revisão	do
prontuário,	entrevista	com	o	paciente	e	revisão	da	literatura,	ocorrido	na	Clínica	Médica	Masculina	(CMM)	do	Hospital
das	Clínicas	Dr.	Alberto	Lima	(HCAL)	em	Macapá	no	período	de	20.06.2018	à	29.06.2018;	o	senhor	A.S.J	 tornou-se
paciente	 oncológico	 da	 CMM	 do	 HCAL,	 onde	 foi	 internado	 para	 tratamento	 em	 decorrência	 de	 desnutrição,	 sendo
recém-operado	de	anastomose,	coto	duodenal	ressecção	de	tumor	de	piloro	billroth	II.	Possui	o	diagnóstico	de	CA	em
metástase	peritoneal	e	hepática	além	de	ter	peritoneostomia	em	cicatrização	por	2°intenção,	evolui	com	uma	fístula
na	 região	 epigástrica,	 como	 complicação	 da	 cirurgia	 recém	 realizada.	 No	 caso	 deste	 paciente	 que	 em	 especial
acompanhamos	para	montar	o	estudo,	verificamos	o	viés	para	debater	aspectos	éticos	se	tratando	da	alta	que	lhe	foi
concedida,	 questões	 acerca	 de	 cuidados	 paliativos	 e	 a	 importância	 do	 papel	 dos	 Enfermeiros	 na	 assistência	 em
oncologia;	 o	 caso	 relatado	 e	 publicações	 levantadas	 trazem	 à	 luz	 a	 discussão	 da	 terapêutica	 de	 uma	 situação
complexa	que	é	um	paciente	portador	de	câncer	em	estágio	terminal,	e	evidenciam	que,	embora	adotada	em	uma
minoria	 de	 casos,	 quando	 bem	 executada	 e	 em	 pacientes,	 a	 SAE	 segundo	 a	 teoria	 de	 Myra	 Levine	 pode	 obter
resultados	satisfatórios	e	que	neste	caso	poderiam	no	que	diz	respeito	ao	alívio	sintomático	a	melhoria	da	qualidade	de
vida,	além	da	discussão	e	clareza	sobre	a	questão	éticas	na	conduta	de	Enfermagem.


